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Identificação da Proposta: 

 

Título: Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Escolar Indígena Apinayé/Krahô 

 

Resumo: 

      O Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Escolar Indígena Apinayé/Krahô faz 

parte de um convênio entre o Campus Universitário da UFT/Araguaína, SEDUC, 

através da Assessoria de Educação Escolar Indígena e o do NPPDS/FUNAI/ Palmas, 

naquela época, departamento de educação indígena da FUNAI/Araguaína, firmado pelas 

duas instituições. O Projeto será executado nas escolas das aldeias Apinayé de 

Mariazinha/São José, e nas aldeias Krahô de  Manoel Alves/Pedra Branca, de forma 

alternadas, em suas várias etapas. O referido projeto surgiu a partir de uma proposta dos 

professores Apinayé, que atuam nas escolas dessas comunidades, no sentido de 

contribuir para minimizar as dificuldades que os professores indígenas possuem em 

relação às práticas pedagógicas de Alfabetização em Língua Materna, à escrita 

ortográfica indígena, bem como na elaboração do material didático pelos próprios 

professores Apinayé para serem usados como suporte pedagógico em suas aulas, visto 

que a elaboração e organização desse material irão contribuir significativamente para a 

revitalização, manutenção da língua e da cultura dos Apinayé, uma vez que essas 

práticas pedagógicas levam em consideração aos aspectos históricos, socioculturais e 

lingüísticos desse povo. Porém,  após, solicitação dos professores indígenas Krahô à 

Coordenação Geral de Eucação da FUNAI/Brasília e à SEDUC/TO, em 2009, o Projeto 

foi aprovodado  por esses Órgãos e extendido às Escolas Indígenas krahô de Manoel 

Alves e Pedra Branca. 

 

Período de Duração: 02/03/2012  a 20/12/014  

PE.EDU.068.08.01.01.2011 
 

Local de Realização: Aldeias Indígenas Apinayé de São José/ Mariazinha e Manoel 

Alves/Pedra Branca/Krahô 

 

 

 



Público Alvo: 

O público alvo destinado ao Projeto serão os professores indígenas Apinayé  que 

fazem parte das escolas das aldeias  de São José e Mariazinha e dos professores 

indígenas Krahô de Manoel Alves e Pedra Branca que serão atendidos pela coordenação 

do projeto e pela equipe da apoio pedagógico da UFT do cursos de Letras, História, 

Geografia, Matemática, Biologia, Química e Física, além dos alunos de mestrado, de 

PIBIC e dos Moitores Indígenas Campus/Araguaína, com apoio logístico da 

SEDUC/TO e  da  Coordenação Técnica da FUNAI/Palmas/ 

Araguaína/Tocantinópolis/Itacajá. 

 

Órgãos Participantes: UFT/SEDUC/TO/FUNAI 

 

Detalhamento da Proposta: 

 

Introdução: 

 

                   Em 11/05/2000, no espaço Cultural em Palmas,com professores indígenas, 

O Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Indígena Apinayé surgiu, naquela época, 

após uma reunião que houve  no dia   lideranças indígenas do estado do Tocantins e 

com pesquisadores da UNITINS, comitê do PIBIC, FUNAI, Secretaria de Saúde do 

Estado , Secretaria de Cultura do Estado e FIETO, para elaboração do documento que 

subsidiará o  diagnóstico da Região Norte para a pesquisa e pós-graduação. Ficaram 

definidas as seguintes áreas de  pesquisa  Educação, Meio ambiente,  Agronegócios  e 

Saúde.   Na área de educação, criou-se a sub-área de Educação Indígena, voltada para os 

anseios das comunidades, ou seja, educação bilíngüe e intercultural,  formação e apoio 

aos professores bilíngües na educação diferenciada, tendo como suporte maior o Projeto 

de Educação Indígena para o Estado do Tocantins,  gerenciado pela Secretaria Estadual 

de Educação (SEDUC) através  da Secretária Estadual de Educação  Maria  Auxiliadora 

Seabra Rezende, da Coordenadora   de Educação Indígena,    Aldeli Alves Mendes 

Guerra e Cleide Araújo Barbosa Mecenas, Coordenadora do Curso de Formação de 

Professores Indígenas do estado do Tocantins. 

 Portanto, em atendimento às reivindicações das lideranças indígenas Apinayé, a 

Administradora Executiva Regional da FUNAI de Araguaína, Maria Maviolene G. da 

Silva, no dia 16/05/2000 , sob ofício nº 054 firmou convênio com o Campus 



Universitário de Araguaína, no tocante a Educação Indígenas  das comunidades que 

fazem parte da jurisprudência da FUNAI-ADR de Araguaína, no sentido de dar suporte 

às ações da Educação escolar indígena das comunidades Apinayé. 

Porém diante da significativa contribuição para educação escolar indígena Apinayé que 

o Projeto vem dando ao longos desses anos de implantação, bem como pela elaboração 

de material didático, específico e diferenciado, organizado com a participação dos 

próprios professores Apinayé, os professores indígenas Krahô no dia 17/09/2008, 

enviaram ofício a Coordenação Geral da FUNAI/Brasília, solicitanto a extensão do 

Projeto às Escoals de Suas aldeias. Deste modo, em atendiemnto às solicitação dos 

professores Krahô, o Adminstrador da FUNAI/Araguaína, em 30/09/2008, envia 

MEMO Nº 418/set/Gab/AER-AUX/08 para Coordenação Geral de Educação/FUNAI, 

que em 09/12/2008, envia Ofício Nº 787 à Secretária de Educação do estado do 

Tocantins para análise e conheciemnto do referido docucmento assinado pelos 

Professores Indígenas Krahô. Em 17/02/2009, a então Secretária de Estado da Educação  

e Cultura, Maria Auxiliador Seabra Rezende, envia ofício de Nº 1.128/2009/SEDUC,  

para Coordenação geral da Educação da FUNAI/Brasília, dando parecer favorável à 

extensão do referido projeto às escolas Indígenas  Krahô e informando que os 

professores indígenas Krahô devem ser capacitados durante as oficinas de preparação e 

organização de maetrial didático para serem usados nas escolas de suas aldeias.  Em 

23/02/2010, a Coordenação Geral de Educação Indígena da FUNAI/Brasília, Maria 

Helena de Sousa da Silva Fialho, envia ofíco para a Coordenaão regional da 

FUNAI/Araguaína, para que seja oprojeto seja extendido nas escolas Indígena Krahô. 

Em 15/04/2010,  o Projeto de Apoio Pedagógico à educação escolar Indígena 

Apinayé/Krahô foi aprovado por unamimidade  pelos membro do Conselho Estadual de 

Educação escolar Indígena do Estado do Tocantins 

Com base nessa premissa, as ações educativas deste projeto continuaram nas 

escoals indígenas Apinayé, na aldeia Mariazinha e São José e posteriormente nas 

Escolas Indígena Krahô de Manoel Alves e Pedra Branca 

 Atualmente, com a implantação e extensão das ações do projeto nas escolas 

indígenas Apinayé/Krahô, o projeto foi revisado, com a participação de novos 

professores colaboradores dos Cursos de Letras, Matemática, História, Geografia, 

Biologia, Física e Química mantendo, convênio de parceria com SEDUC /Assessoria de 

Educação Escolar Indígena/UFT/FUNAI/Palmas/Araguaína/Tocantinópolis/Itacajá. 

 



Justificativa: 

                  Este projeto faz parte de um projeto maior denominado Projeto de Formação  

de Formação de Professroes em Magisterio  Indígena, naquela época, Projeto de 

Educação Indígena para o Estado do Tocantins, que tem como prerrogativa a garantia de 

que as escolas indígenas do Tocantins tenham professores da mesma etnia que seus 

alunos, bem como a efetivação do  acompanhamento pedagógico às escolas dando apoio 

à condução escolar de base específica e diferenciada.  

  Com base nesses pressupostos, segundo Albuquerque( 2007), em atendiemento 

aos dsipositivos constitucionais e fazendo validar uma educação bilíngue, pluralista e 

intercultural, o estado do Tocantins tomou medidas legais para adoção do ensino de 

língua materna relativca à educação escolar dos povos indígenas, a partir de 1998, 

através da Lei Estadual Nº 1.038 de 22/12/98, que dispõe sobre o sistema Estadual de 

educação Escolar Indígena para o Estado do Tocantins, na seção VII, que trata da 

educação para as comunidades indígenas. 

   Portanto, a abordagem Sociopsicolingüística dialógica adotada no Projeto 

Educação Indígena para o Tocantins tem suas bases fundamentais na lingüística em suas 

várias áreas fonética/fonologia, morfossintaxe, sociolingüística, psicolingüística, 

lingüística textual, filosofia da linguagem, e na psicologia cognitiva.  Dentro desta 

abordagem, segundo Braggio (1998, 1995), a linguagem é vista não de forma 

fragmentável, onde a enunciação é tomada não só do ponto de vista de seu conteúdo e 

de sua forma, mas igualmente de seus elementos não- verbais na situação imediata e 

através dela num contexto social mais amplo. Assim, a língua indígena, por não ser 

ensinada de forma controlada, aparece na sua forma escrita geralmente no estilo mais 

formal de fala do grupo. Em função disso, as variações dialetais e os diferentes estilos 

afloram. São essas variações e estilos que estão dando margem a que a língua indígena 

escrita emerja e, historicamente, possa afirmar-se, não como algo dado, mas como 

autoria dos próprios indígenas. Portanto, o texto é tomado como o material por 

excelência, dentro de seus mais diversos tipos, formas e origem.  

 De acordo com Albuquerque ( 2011), a  maioria  das aldeias indígenas do estado do 

Tocantins possui  escolas funcionando do primeiro ao quarto ano, com professores 

indígenas e não-indígenasformado. Nas turma iniciais , o ensino de leitura e escrita 

éministrado em língua materna. A Língua Portuguesa  é introduzida a partir do quarto 

ano, na maioria dos casos, ministrado também por professores indígenas.                 

 



Portanto, a implantação das ações do projeto de Apoio Pedagógico à educação Escolar 

Indígena Apinayé/Krahô se justifica pela significativa contribuição, que tem dado aos  

os professores indígenas das comunidades Apinayé e Krahô, especialmente para os 

professores das Aldeias São José e Mariazinha, Manoel Alves e pedra branca além 

daqueles  que já fazem parte do Projeto de Formação em Magistério Educação Indígena 

para o Estado do Tocantins, permitindo a elaboração dos materiais didáticos 

organizdados pelos professores indígenas, com a participação efetiva das comunidades, 

retratando a sua realidade sociocultural, linguística e histórica desses povos. 
 

Objetivos: 

 Objetivo geral:  
 
                 O Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Escolar Indígena Apinayé/Krahô 

tem como meta dar continuidade às ações do Projeto de Formação em Magistério 

Indígena para Professores Indígenas do Estado do Tocantins, objetivando a realização 

dos cursos de formação continuada e de aperfeiçoamento que habilite os professores 

indígenas Apinayé e Krahô atuarem nas escolas de suas comunidades como professor 

do Ensino Fundamental e Médio dentro de uma proposta de educação escolar indígena 

diferenciada, bilíngüe, específica, intercultural, que atenda aos anseios e interesses 

desses povos, que é a revitalização, a manutenção da língua e da cultura indígenas nas 

comunidades em que vivem. 

 

 Objetivos específicos: 

 

- Dar continuidade as ações do Projeto de Formação em Magistério Indígena para 

Professores Indígenas do Estado do Tocantins, naquela época, Projeto de Educação para 

os Indígenas do Estado   do Tocantins iniciados a partir de 1991, atualmente coordenado 

pela profª Sílvia Lúcia B. Braggio.  

- Garantir que as escolas indígenas Apinayé e krahô tenham professores da mesma etnia 

que suas   crianças. 

- Elaboração, pelos professores, comunidade e alunos indígenas, de seus materiais 

didáticos e comunitários em sua língua materna e em português, específico para sua 

comunidade, a fim  de manter as características de cada língua sem mutilá-las através de 

pseudo-textos com pseudo-línguas. 



- Garantir o uso da língua materna como meio de intrusão, de acordo com a       

realidade Sociolingüística da comunidade, e como primeira língua a ser adquirida pela 

criança em sua forma escrita e, conseqüentemente, o uso do português como segunda 

língua, no sentido de tornar possível a sua aquisição significativa e funcional e não 

apenas a sua aprendizagem. 

- Minstrar curso de Educação Continuada para os professores indígenas Apinayé e 

krahô, como forma de capacitação desses professores para atuarem nas escolas de suas 

aldeias, 

- Contribuir para a criação e homologação dos Teritórios Etnoeducacioanis do Estado 

do Tocantins,  

 

Metas: 

 O Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Escolar Indígena Apinayé/Krahô 

está ligado diretamente com as ações do LALI – laboratório de Línguas Indígenas de 

Araguaína, NEPPI – Núcleo de Estudos e Pesuisas com Povos Indígenas e do 

Observatório da Educação Indígena UFT/CAPES.   Ao longo de sua execução, o 

Projeto vem contribuindo de modo significativo e funcional com as práticas 

pedagógicas que atendam aos anseios dos povos indígenas Apinayé e Krahô, que é o 

processo manutenção, revitalização da Língua e da Cultura dos indígenas dos povos 

envolvidos, bem como voltado para uma educação bilíngüe, diferenciada e intercultural, 

em que envolva toda as sociedades Apinayé e Krahô, garantindo o uso da língua 

materna como meio de instrução, de acordo com a situação Sociolingüística, e como 

primeira língua a ser adquirida pelas crianças indígenas na sua forma oral e escrita, e 

garantindo o uso do português como segunda língua, no sentido de tornar possível a sua 

aquisição significativa e funcional e não apenas a sua aprendizagem. 

Dentre esta metas, o Projeto vem discutindo a implantação do Projeto Político 

Pedagógico  das Escolas Indígenas Apinayé e Krahô, visto que são anseios desstes 

povos, no sentido de implemetnar as políticas de educação nas escolas de suas aldeias. 

Como forma de divulgação e de implementar as ações do projeto, serão 

realizados minicursos m inistrados pela equipe do Projeto, para os alunos de graduação, 

bolsista,  mestrando e alunos indígenas do sittema de cotas da UFT, bemo como a 

participação da equipe doprojeto nos eventos científicos dentreo e fora do estado, além 

da particiapção nas semanas acadêmicas da UFT. 



            O Projeto também tem como meta a elaboração, e organização de material 

didático pelos próprios professores Apinayé e Krahô, levando em consideração os 

aspectos históricos, socioculturais e lingüísticos de cada poovo envolvido no Projeto. 

  

 

Metas a serem cumpridas: 

               As ações do projeto serão executadas de acordo com as disciplinas abaixo: 

        

PRIMEIRA FASE ENSINO FUNDAMENTAL 
 
LINGUA PORTUGUESA (Alfabetização) 
LINGUA INDÍGENA (Alfabetização) 
ARTE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
MATEMÁTICA 
CIÊNCIAS 
HISTORIA (Fundamentos  Antropológicos) 
GEOGRAFIA 
ENSINO RELIGIOSO 
SEGUNDA FASE DO ENSINO FUNDAMETNAL 
 
LINGUA PORTUGUESA 
LINGUA INDÍGENA 
ARTE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
MATEMÁTICA 
CIÊNCIAS 
HISTORIA (Fundamentos  Antropológicos) 
GEOGRAFIA 
ENSINO RELIGIOSO 
LING. EST. MODERNA-INGLES 
ENSINO MÉDIO 

LINGUA PORTUGUESA 
LINGUA INDÍGENA 
ARTE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
MATEMÁTICA 
FÍSICA 
QUIMICA 
BIOLOGIA 
HISTORIA (Fundamentos  Antropológicos) 
GEOGRAFIA 
FILOSOFIA 
SOCIOLOGIA 
LING. EST. MODERNA-INGLÊS 



Ações do Projeto: 

        O Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Indígena Apinayé/Krahô faz parte 

de um convênio entre o Campus Universitário da UFT/Araguaína, SEDUC, através 

da Assessoria de Educação Escolar Indígena e o do NPPDS/FUNAI/ Palmas, 

naquela época, departamento de Educação indígena da FUNAI/Araguaína, firmado 

pelas duas instituições.          

O Projeto será executado nas escolas das aldeias Apinayé de Mariazinha/São 

José e Krahô de Manoel Alves e Pedra Branca de forma alternadas,  nas suas várias 

etapas e as demais  ações serão realizadas, conforme o cronograma do projeto. 

DESCRIÇÃO ETAPAS C/H PERÍODO MINISTRAÇÃO 
Oficinas de 
Ciências e 
História 

1ª 40 21 a 
26/03/2012 

DEFINIR 

Alfabetização 
em Língua 
Materna e 
Língua 
portuguesa 

2ª 40 15 a 
20/09/2012 

Francisco 
Edviges 
Definir 

Matemática e 
Ciências 

3ª 40 abril de 2013 Sinval de 
Oliveira 
Definir 

Produção 
Textual e 
Geografia 

4ª 40 Setembro de 
2013 

Francisco 
Edviges 
Definir  

Literatura 
Infanto-juvenil 
Fundamentos 
Antropológicos 

5ª 40 Abril de 2014 Definir 
definir 

Carga Horária 
Total 

 200  Horas   

 

Metodologia: 

 Na prática pedagógica do Projeto, o material didático-pedagógico estará sempre 

em permanente construção, levando em consideração a sistematização dos saberes 

próprios dos Apinayé/Krahô, do conhecimento sociohistórico, linguístico e cultural dos 

povos indígenas envolvidos no referido Projeto. 

 Desse modo,  a produção de textos escritos em língua indígena, acerca do saber 

tradicional desses povos, desperta em suas  comunidades atitudes positivas em relação a 



sua língua, a sua história e a sua cultura. Desta forma, a criança  indígena terá ampla 

liberdade para escrever de forma espontânea o que pensa e o que sente, mesmo que esta 

forma de expressão seja desenho, pinturas ou rabiscos. 

 Assim, outros membros das comunidades também poderão participar na 

produção de textos sobre o saber tradicional, que serão, posteriormente, utilizados como 

material didático nas escolas indígenas. Serão utilizados textos dos Apinayé edos Krahô 

em sala de aula para incentivar os indígenas a adquirirem a língua materna e a usá-la de 

forma funcional no seu dia-a-dia nas interações intragrupos. 

O projeto será desenvolvido nas aldeias: São José/Mariazinhae m,anoel Alves e 

Pedra Branca  num período mínimo de dois anos. A escolha dessas aldeias se deve ao 

fato de elas trabalharem com Ensino Fundamental e Médio, além de possuírem infra-

estrutura mais adequadas para o desenvolvimento das ações do projeto. 

Participarão deste projeto todos os professores indígenas  e não-indígenas que 

atuam nas escolas desses povos, bem como toda a comunidade Apinayé e Krahô. 

Todo o material produzido nas escolas, durante a realização das ações do 

Projeto, será utilizado posteriormente, pelos professores indígenas, como material 

didático-pedagógico nas escolas das comunidades em estudo, visto que nessas escolas 

ainda há pouco material escrito em língua materna e organizado pelos próprios 

professores  indígenas.  

Avaliação das Atividades: 

Como o Projeto contém o cronograma de execução das atividades, como um dos 

mecanismos para se verificar se o projeto está cumprindo suas metas, conforme:  

a) Relatório semestral e parcial das atividades  programadas para cada semestre; 

b) Formulário das visitas técnicas, com as respectivas atas do colegiado ao qual 

o projeto está vinculado. 



c) solicitação de cetificado à PROEX para os participantes das ações do Projeto 

 Cronograma de execução do Projeto: 

 

 

    
Ano/Etapas           2012               2013 2014 

Ações do 
Projeto 

m a m j a s o n d f m a m j a s u n d f m a m j a s u n d 

Levantament
o 
bibliográfico 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x     

Oficinas de 
Ciências e 
História 

 x                            

Alfabetizaçã
o em Língua 
Materna e 
Língua 
portuguesa 

     x                        

Matemática 
e Ciências 

           x                  

Produção 
Textual e 
Geografia 

               x              

Literatura 
Infanto-
juvenil 
Fundamento
s 
Antropológi
cos 

                     x        

Descrição 
dos dados 

           x x x   x    x x        

Organização 
do Material 
Didático 

                 x x x x x x x x x    

Relatório 
final 

                            x 

Publicação                           x   

 
 
       
Disciplinas a serem ministradas – ementas: 



Alfabetização:  conhecimento do alfabeto, pré-leitura e pré-escrita em língua materna. 

Língua Portuguesa: fonética/fonologia, morfologia, sintaxe e Sociolingüística. 

Matemática: diferentes matemáticas, matemática e cultura, geometria , espaço e forma. 

Estudos sociais: organização do espaço, local e regional, os povos indígenas, os povos 

da antigüidade e as diferentes etnias do Brasil. 

Ciências: plantas nativas, fenômeno da natureza, corpo humano, doenças e ecossistema. 

Produção de textos: texto escrito em língua materna e em língua portuguesa. 

Língua Indígena: fonética/fonologia, morfologia, língua oral, língua escrita e aquisição 

da linguagem. 

Literatura infanto-juvenil:  material de tradição oral, cantos, narrativas, receitas com 

ervas curativas e literatura dos conteúdos locais: plantas peixes e pássaros. 

Fundamentos antropológicos: cultura, interculturalismo, multiculturalismo, conflitos e 

políticas culturais. 

PRIMEIRA FASE ENSINO FUNDAMENTAL 
 
LINGUA PORTUGUESA (Alfabetização) 
LINGUA INDÍGENA (Alfabetização) 
ARTE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
MATEMÁTICA 
CIÊNCIAS 
HISTORIA (Fundamentos  Antropológicos) 
GEOGRAFIA 
ENSINO RELIGIOSO 
SEGUNDA FASE DO ENSINO FUNDAMETNAL 
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